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ICEI

ICEI Maranhão geral e por setor

Geral* Construção Civil Indústria de Extração 
e Transformação

Mar/17 Fev/17 Mar/17 Fev/17 Mar/17
ICEI-MA 49,3 52,5 51,0 60,8 48,8
Condições atuais¹ 39,2 39,2 47,2 50,0 37,0
Economia Brasileira 39,2 33,8 41,7 50,9 38,5
Estado 32,1 32,3 36,7 41,7 30,8
Empresa 39,4 41,8 48,2 50,1 37,0
Expectativa² 55,3 59,2 53,6 66,1 55,8
Economia Brasileira 54,0 53,8 54,7 65,6 53,8
Estado 50,9 57,3 46,9 63,2 52,0
Empresa 56,2 61,9 53,3 66,2 57,0

1 Em comparação com os últimos seis meses. 2 Para os próximos seis meses.
(Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam situação 
melhor ou expectativa otimista).

Confiança do empresariado maranhense 
apresenta queda em março

De acordo com os estudos da Fe-
deração das Indústrias do Estado do 
Maranhão (FIEMA), o Índice de Con-
fiança do Empresário Industrial do 
Maranhão (ICEI-MA), para o mês de 
março, registrou uma queda de 8,3 
pontos e atingiu 49,3 pontos. O índi-
ce, que ficou situado abaixo dos 50 
pontos, demostra preocupação dos 
empresários. Em relação aos setores 
indústrias, houve uma notável dimi-
nuição nos indicadores em relação 
ao mês de fevereiro, principalmente 

na indústria de extração e transfor-
mação. O índice na indústria de ex-
tração e transformação saiu de 60,8 
pontos para 48,8 pontos, uma que-
da de 12 pontos. Já na construção 
civil, o índice variou negativamente 
de 52,5 para 51 pontos.

No Brasil, o ICEI aponta cresci-
mento, que vem ocorrendo desde 
janeiro. Em março, o indicador va-
riou de 53,1 para 54 pontos. Na re-
gião Nordeste, o índice caiu de 54,4 
para 53,9 pontos. 

As condições atuais das empre-
sas maranhenses apresentaram 
queda no mês de março, marcando 
39,2 pontos, com todos os indicado-
res nacionais e estaduais em níveis 
abaixo dos 50 pontos. O indicador 
das condições atuais no setor da in-
dústria de extração e transformação 
caiu e atingiu 37 pontos. Enquanto 
o indicador na construção civil au-
mentou de 39,2 para 47,2 pontos. 

As expectativas dos empresários 
para os próximos seis meses tam-
bém apresentaram queda, variando 
de 63,6 para 55,3 pontos. O indica-
dor na construção civil e na indústria 
de extração e transformação apre-
sentou queda e marcou 53,6 e 55,8 
pontos, respectivamente.
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NOTA METODOLÓGICA: o ICEI é elaborado mensalmente pela Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) em parceria com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). O índice é obtido a partir da ponderação dos resultados referentes às Condições Atuais e Expectativas dos empresários em relação 
à economia brasileira, o Estado e a empresa. Perfil da Amostra: 11 empresas da Construção Civil e 32 Indústrias Extrativas e de Transformação. Período da 
coleta: 2 a 14 de março de 2017. EXPEDIENTE: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho | Coordenadoria Técnico-Executiva (Cotex): Carlos Jorge 
Taborda Macedo. Núcleo de Pesquisa: Didier Correia Junior. Tel.: (98) 3212-1890. E-mail: didiercorreia@fiema.org.br e pesquisa@fiema.org.br. Projeto gráfico, 
diagramação e revisão: Coordenadoria de Comunicação e Eventos (Cocev).
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O indicador varia de 0 a 100. Valores abaixo de 50 pontos indicam falta 
de confiança do empresário. Quanto mais abaixo de 50 pontos, maior e 
mais disseminada é a falta de confiança. Fonte: CNI e FIEMA BR
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